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Fim de ano: A hora H 
O medo da reprovação provoca angústia e tensão 
entre alunos e pais. Na Fundação Educacional, cerca 
de 30% dos estudantes encontram-se nessa situação 

p ai, passei. Pai, fiquei em recuperação. 
Pai, dancei. Essas são as frases mais 
ouvidas pelos pais quando chega o 

final do ano. Enquanto os filhos que ficam 
em recuperação ou levaram bomba procu-
ram um jeitinho para dar a notícia aos pais, 
os aprovados preparam suas malas para 
umas boas e merecidas férias. 

Na verdade, os pais que acompanham o 
desenvolvimento dos filhos nas escolas não 
são surpreendidos com os resultados das 
últimas provas. Mas, mesmo assim, o 
desespero toma conta da família, especial-
mente entre alunos do 2° Grau. 

Existe um temor entre os estudantes de 

não conseguir passar de ano. Nas escolas 
da Fundação Educacional do Distrito 
Federal, pelo menos 30% dos estudantes 
chegam ao último semestre nessa condi-
ção. Em colégios particulares, como o 
Objetivo, os números são ainda mais altos: 
50% dos jovens precisam de notas altas 
para ser aprovados. 

Para o professor Carlos Mota, do 
Departamento Pedagógico da Fundação 
Educacional, ninguém é culpado pela ten-
são que toma conta dos pais e alunos no 
fim do ano. "A responsabilidade pela ten-
são nesta época não pode ser jogada para 
cima de ninguém. Ela é fruto de uma série  

de fatores envolvendo a escola, os pais e o 
estudante", diz ele. 

PISTAS 
Zuleide Caldeiron, orientadora educa-

cional do colégio Objetivo, oferece outras 
pistas. "Principalmente na adolescência, os 
alunos colocam a escola como sua última 
prioridade, depois dos amigos, da namora-
da e das festas. Além do fato de os pais 
afrouxar o controle sobre os filhos nessa 
idade", explica. Uma forma de evitar o 
sufoco do fim de ano seria observar, desde 
o início das aulas, se o estudante tem hábi-
tos regulares de estudo. 

"Não precisa ser muito tempo, mas a fre-
qüência e a rotina são essenciais", ensina 
Zuleide. Ela conta que, no decorrer do 
semestre, os estudantes que mais procu-
ram os auxílios pedagógicos oferecidos 
pela escola — como plantão de dúvidas e 
reforço — são os melhores alunos. 

Desespero, tensão e medo tomam conta dos 
estudantes com as provas de fim de ano 


